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Enfoque Econômico é uma publicação do IPECE que tem por objetivo fornecer informações de forma imediata 
sobre políticas econômicas, estudos e pesquisas de interesse da população cearense. Por esse instrumento 
informativo o IPECE espera contribuir para a disseminação, de forma objetiva, do conhecimento sobre temas 
relevantes para o desenvolvimento econômico do Estado do Ceará. 

 

O presente Enfoque foi elaborado com base nos dados do Censo 2010, utilizando-se informações do percentual 
de pessoas residentes em domicílios particulares permanentes com rendimento mensal domiciliar per capita 
inferior a R$ 70,00, ¼ e ½ de salário mínimo. Os municípios estão agrupados de acordo com sete faixas 
populacionais adotadas pelo IBGE. Como os dados sobre rendimento são preliminares, consideram-se apenas 
pessoas e domicílios com declaração de rendimento positivo, excluindo aqueles com renda zero ou sem 
declaração. De acordo com os dados do Censo 2010, no Ceará há maior incidência de pobreza nos municípios 
com população entre 10 mil a 20 mil habitantes, independente do corte de renda adotado. Do total dos 
municípios cearenses, 71 pertencem a essa faixa populacional.  

O Gráfico 1 apresenta o percentual de pessoas com rendimento mensal domiciliar per capita inferior a R$ 
70,00. O percentual de pessoas que viviam com rendimento inferior a esse valor nos municípios com 10 mil a 
20 mil habitantes era de 27,9% no ano de 2010. Quando se analisa somente a área rural observa-se uma 
proporção ainda maior de pessoas nessa situação, 36,2%.  
 
Gráfico 1 – Proporção (%) de pessoas residentes em domicílios particulares permanentes com rendimento 
mensal total domiciliar per capita nominal inferior a R$ 70,00 segundo as classes de tamanho da população dos 
municípios – Total, Urbano e Rural - Ceará – 2010 
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Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2010. Resultados Preliminares do Universo. 
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Vale destacar que essa linha caracteriza as pessoas em situação de extrema pobreza, conforme a definição do 
Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome - MDS. Nesse contexto, o percentual de pessoas 
extremamente pobres em Fortaleza era de 3,8%. Vale destacar que esta é a única cidade cearense com mais de 
500 mil habitantes e que a mesma não possui área rural em seu território.  

No Gráfico 2 observa-se a proporção de pessoas com rendimento mensal total domiciliar per capita inferior a ¼ 
de salário mínimo (R$ 127,50). Observa-se que nas áreas rurais dos municípios com população menor do que 
100 mil habitantes mais da metade das pessoas possui renda inferior a esse valor. Quando se considera os 
municípios com mais de 100 mil e menos de 500 mil habitantes verifica-se um percentual de 26,9%. Ao 
considerar apenas a área rural essa proporção é de quase 50%, contra 23,7% nas áreas urbanas. Destaca-se que 
existem ao todo sete municípios cearenses nessa faixa de população: Caucaia (25,1% da população recebendo 
menos de ¼ de salário mínimo), Crato (26,2%), Itapipoca (46,9%), Juazeiro do Norte (25,2%), Maracanaú 
(20,5%), Maranguape (28%) e Sobral (26,9%). 
 
Gráfico 2 – Proporção (%) de pessoas residentes em domicílios particulares permanentes com rendimento 
mensal total domiciliar per capita nominal inferior a ¼ de salário mínimo (R$127,50) segundo as classes de 
tamanho da população dos municípios – Total, Urbano e Rural - Ceará – 2010 
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Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2010. Resultados Preliminares do Universo. 
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Em relação ao indicador de pobreza monetária que considera os domicílios com rendimento domiciliar per 
capita de até ½ salário mínimo (R$ 255,00) observou-se que em 2010 a incidência de pobreza era maior nos 
municípios de até 50 mil habitantes, com mais de 70% de sua população na situação de pobreza. Do total dos 
municípios cearenses 151 pertencem a essa faixa populacional. Observa-se que em todas as faixas mais da 
metade das pessoas estavam na situação de pobreza, exceto na capital, onde o percentual de pobres foi de 40%. 
 
Gráfico 3 - Proporção de pessoas residentes em domicílios particulares permanentes com rendimento mensal 
total domiciliar per capita nominal inferior a ½ de salário mínimo (R$255,00) segundo as classes de tamanho 
da população dos municípios – Total, Urbano e Rural - Ceará – 2010 
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Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2010. Resultados Preliminares do Universo. 
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